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GUIMAHÃES ä D'AGOSTO

A0 I CONSTITUINTE»

0 repare do «Constituintez
a respeite do troço de liespauhoes
que a austeridade administrativa
roteve n'esta cidade e enviou de-
pois para Braga, por _uãe ter for-
ca militar nem policial para os
isolar em Guimarães, ha de ser
sepultado com todas as honras
que merece, porque nao se acco-
sa tão levianamente uma aucte-
ridade que cumpriu e seu dever.

Im ossibilitado e adminis-
trador e isolar esses ltespa-
nhoes, pelos Inativos jà aponta-
dos, é claro que devera envial-es
para o lazareto mais proximo,
segundo as instrucções superio-
res.

Mas como havia decuvial-os
para Valença, se não tinha força
nom policia “P -

lmposs'tbilitado, por tanto,
de os isolarze de os mandar ara
0 lazareto, renietteu-os para m-
ga, onde ha outros recursos. nem
admira, porque para isso é o jar-
dim de Minho, é a capital de
districte, é e sorvedeuro da pe-
licia e dos nesses dinheiros.

Lego, e procedimento da
aucterilade administrativa dO
Guimarães foi muito correcto.

Não precederam assim as
aucteridades de Braga, que, em
vez de remetterem immediata-
mente os subditos hespauhoes
para Valença, ordenaram a sua
entrada no hospital de S. Mar-
cos, onde estão algumas cente-
nas de doentes l. . .

Esta nem ao diabo lembra l
A ter e college. de atacar al-

guem, audasse lá ir casa. per-
que na verdade adzliberação das

.sonoridades braoarènses è um
cumulo l* '

Ordenar a entrada do indi-
viduos vindos de terras de Hes-
panha intencionados pelo cholera,
como e college. alfirma, em um
hospital, eudeestão em cura gran-
de numero de doentes ail'ectailes
de dill'erentes doencas, mas ne-
nhuma d'ellas suspeita, só em
Bragal. . .

Porque não levantou e col-
loga a sua voz quando pela au-
cteridade administrativa d'esta
cidade foi enviado o primeiro tro-
ço de hespanhees para Briga ?

0 caso e perfeitamente iden-
tico, mas não fallen n”elle por

a-

derde Guimarães mandasse os

motivos que diremos a seu tem-
po O administrador de Guima~
rães procedeu ainda de harmonia
com as_ordens_do sr. ministro do
reino. '

O sor. ministro doreino nãomanda conservar em povoaçãoalguma individuos suspeitos; or-dena a sua remoção isolada paraos lazaretos.
E' assim que teem feito asauctoridades do Porto, de Lis-boa e de outras terras do pain,onde chegam troços de hespa- -tlhoes. As anctoridades de Bra-ga mandando tonseevar, emboraisolados, es Iicspanh'o'os que fo-ram presos em tzuimm'ães. com-metteram uma arbitrariedade. E'assim que as auctoridarles lira-caronses com rem as` ordensdos seus superioregƒ. -

355,00 'Rua Nova de Santo Antonio n." 109]
l
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citrrruno II
Da eleição polos estabelecimentos

miami/'ines "

(connosco)
Art; 52." O collegie especialreunir-sedia na sala da academiareal das selencias, devendo compo-rocer es delegados nifectivos e ossupplentcs, que tenham recebido aparticipação a que se refere o artilgo 2d." \ .
Art. ä3.° 0 collogio especialè presidido pelo presidente da aca-demia real dos scioocins, nhservan»(lo-se quanto à constituição da meAsa, vcrillcaçao de poderes e eleição,o mais que vao regulado para oscollegies districtnrs. salvo o disposto nos paragrapltos seguintes.
g i.° Os dele ados so ipleotessum'W estibrerimeo-Com a devida “mia um* to scientzfice so. sotatituârão os

erevemos muito va preseguintes palavras de «Consti-
tointeu

«E tudu isto se foz impune-monte e sem responsabilidade t»

Pretendia o collega,come sedeprehende do ultimo rindodo seu artlgo, que e administra»
homens para e governador civildo Porto, como seria logico ehtal-rez :rasoaveL Logico e rasoavel
seria .mandal-osnieme o adminis-trador mandou` para o districtode Braga, viste que estamos su-]oitos a elle.

Logico e reseavel seria aausteridade de Braga enrial-ospelo caminho de lerrn de governo'para Valença. como não fez.
Uma coisa ando no or.‹lisseum dia o falleoide estadista Bispode Vizeu. em plena ca'nara; umacoisa omlo no ar, dizemos nos,

em Braga. _
Ou e «Constituin-te- estra-nhou o procedimento das auste-

ridades bracarensos e por qual-
quer ccnreniencia de arranjo, jul-
gou mais prudente que fossem
picadas d'aqui, atacando a nossaauctoridade otimo-ativa, ouquiz rehabilitar-sgãrõpiuião t-blica de Braga, inn-'pouco es-peitada por não acompanhar a.im uensa da localidade na cru-zada santa das medidas preven-
tivas contra o cliolerasimnlamloagora defender a saude publicada capital do districto.

_ A escolher, college.

._ . efi'e -ivos ' ' -
-

msm, as tarot do mesmo estabelethnen

š 2.° A carta de aviso, n quese refere 'o artigo BL", somente se~rà ouvindo nos delegados suppien-tes residentes em Lisbon. ou queu'esta cidade tenham escolhido do-micilio para a receber por ulilciodirigidoao presidente do collegio.

TITULO Ill
Dn verificação dos poderes dos po~

rar eleitos.

Art. ot." Os pares eleitos não
tomarão assento na camara dos pa-res sem que porrstn sejam verit_l‹codes os seus poderes.

Art. 55." .Á camara dos parescompetirii .1 docisãd iletinitiva dotodas as duvidas o reclamoções,que
se suscitaram. tanto durante n elei-ção de pares como durante a elei-ção dos delegados.

Art. 563* São cousas de' nuli-dades as inlraccoes de lei. que ill-lfaclem n essencia do acto eleitorale podessem torinfluiilo no resol-tado da eleição.
_ Art. 57.0 Se a camara dos po-ros annullar a eleição feita pelescollegiesilfilnetnes eu pelo colle-gio especial _so n'ers-ses ooliogios sernpetirá a z conf os 'mesmosdelegados anteriormente eleitos.

Art. 58." Se a camara dos pa-res annullar as eleições de delega-dos feitas em mais de um cottegioprimario eu em mais de um esta-belecimento scientifioo. repetir-se-hn a eleição de todos os delegados.que compõem o collegie districtalou o collogio especial.
§ l.” So a annullnção apenaseomprebender um collegío prima-rio, ou um estabelecimento scienti-fice. so n'esse collegio ou n'esseestabelecimento se repetirzl a eloi~ção de delegados.
§ 23° Se a camara dos deputa-dos annullar a eleição -de qualquerdeputado, cujo veto podesse ter iut

` l I

I ' I U I I I I I I _'Publicacões ¡int-«ruins mmnneiadas gratis, roo abrindo-ae ns. re.
Rop-:ticöcn . . .

ideação dois exelnplurtu

ittmontn .lo “I pm- nerrtn.

fluido no resultado dn nielrñn do
algum por. não se rrpctirá, so por
esse facto. a eleição de delegados.

Art' 593' A annullação do elei~
ção de delegados feita ont ipialzpiol'collegio, importará sempron repo-
tição do acto eleitoral no respecti-
vo collegin districtal, ou no rolle-
gio especial.

Art. GU." A camara dos pares
não poderá resolver sobre questoes
do recenseamento, em contrario
das docisoes das respectivas cout-
missñcs do recenseamento oo dos
sentenças dos trilntuaos. que as coo-
l'irlnarem ou mmlàl'lrnrnnt.

§ unico. A camara dos ptu'es
não iodo resolver sobre a shit-ã"dos eputndos, que tiverem votado
no oollegio distrietal. em contrario
das dicisóes da cainarn dns deputa-
dos ou do respectivo tribunal da ve~
riticação de poderes.

_ Art. 6!.” No verificação dos
poderes, ou no julgamento das vn-
cntorns, observar-se não as formalidades que s'cemara decretar` no
seu regimento.

roonicnçôns
,Anunnelon n communication. por linha . . .

00

.m sort. amigo; mas teem em todos as 'mas publicações. o aba'

(IA PlTUl.0 ll

Disposições tronsiteriaa

Art. 683' Em execução d'estn
lei o governo publicará um decreto
mandando r -nnir as commlssões de'
recenseamento e lisaude, nos ter-
mos do artigo 39.” do lei de 21 domaio d'c lSBt. os presos para, em
recenseamento snpplcmoutnr, se
inscreverem os quarenta maiores
eoutribuintrs da contribuirão indus-trial. snmptunriu e' do l_'enda do
casas. - -

Art. till." z\ primeira eleição
do pares polos distrirtos :uterino-.tra`
tivos e pelos estabelecimentos set-u-
tificns verificar-solto dentro do
prnso do tres lances depois de t'th
rerrmlo o recenseamento supple-
montar.

l'nco da Ainda. em 2'1. do ju.
lho da l88?i.=.zlugn.~.tc Casio' Bois
joao do Freitas. '
m

A. ilnpledade e o fa na-
. .mono tv '

Disposições penas: e transitorias

CAPITULO l

Disposições penaes

Art. 823* Os factos on omis
sões, puniveis pelas leis que regu-
lam a eleição do deputados. serão
punidos com igual penalidade quan-
do mspeitein a eleição de pares de
reino.

Art. (ill.° Os delegados elfocti
ves, que deixarem de. colnpalvnter
ás reunidos do eollegio districtal ou
do collegio ospfleial sem motivo
justificado. pagarão uma multa de
505000 reis a ltJOãOOu reis.

š unico. Sc tiverem feito ns
participacao; n que se, refere o nrtl-
ge 2o? a multa será de lOãUUO
reis a iluãüotweis; __'

Art. till' O delegado que ten-_
do motivo justificado para não com-
parecer, não fizer as participações
n que se refere o artigo 2d." paga
rir uma muito de 55000 reis a
:ÊSUUU I'BÍS.

Art. Oši.° Aos delegados sup-
plentes sera appliravel o disposto
no artigo 61- quando, avisados a
tempo para substituir' os Pl'fectivos.
não comparecerem sem motivo jus-
tillcado.

Art. 66 ° Aos presidentes dos
collegíos municipal, tlistrirtal e es-pecial sera aäiplicavel 0 disposto no
artigo 124." o decreto de 30 do se-
tembro de 1852 para ns presiden-
t=s das nssembléas primarias ou de
apuramento. “

Art. 67.' Aos membros dos
collegtos districtaes e do eollrgio.
especial. quando infringirem odis-
posto no artigo 329, sorri applica-
vel a penalidade prescriptn no arti-`
go 13d." do decreto de 30 de sc.
lembro de lilliã para os membros

tlutnu em pzti'alello
com u. doutrina, uam
tholtca

A impiednfle é um Titan,
o o fanatismo o otti-rruudo pa.
rnsitu tlu hultlúuídmlu. (Jungle-
lmdns n'omo espliern unica na
evoluções iuuumeras do soulio
mento religioso, a impiodado é
n Nadir tl'oste globo, e na os..
tancio dinmrtrrlmeuto oppostno
no Zouitli I-.i se divisa donativo..
so 0 tlinatismo. No zimburiod'este globo, rei-amado de ra.
divisas estreitas, l'ulgurn seiolil-
luntn o sol da eternidade-Je-
sus (_:ltrislofit'tll tom.: ¡Io qual
orliíouln regularmente com suas
nruiillas.

Temos a osphera em posi-
jofipnrnllelo. N'elln se njus am
qttit'tro círculos menores sue

*distanricui em cinco zonas os
habitantes d'uãëlfi globo nojo:reunidas atmospb'oriczio .anatuuibom cinco. Aquelles quatro
oireulos denominam-se: oryu.
the e opostos-io. os def; anwroticos;ignorancia c Itypoorr'sio os dois bo-
¡Ti-'103.

No primeiro under d'esteglobn-fl'vgiãn pulut' tiuält'etl*
estaneinm nlpostrissiutas cordi-Iheiras de gelo do coração liu~rnnno para os principios oatltn.goricos do Genio tutelar, duVulto divino. rxtrolno, unico![lr-sitio ut ui o iul'ornul eulossodu impint .ule-u Titan do uto-
uotheismo.--\r'oliairo, seu filhomais velho,è valente e arrojadis-simo.Pnra uma reunião solenineconvocou Alemhrrilt o Groeio,Hobbes e Pofi'ondorf. (Iomlilluoe Rousseau. (lomlo e Littré,Eil-os em conselho; para quà 2da assemblén de apuramento. que pretendem rqne resolvem?
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uma operação Iân atrevida (20- I
mo impossivel.

Doliberam nada tnenos que
scrranias do!amontoarem as

sarcasmoc do vilipcndio, do
philosophismo e da eloqucncia
para, com a alavanca de sua
pestiloncial idea, escutaram o
cão e drscnlhronizarem o po~
tente Jupiter do christianisnio.
(Zonsegiiiram o son intento?
Nm. Quando todos estes Tita-
nes se preparavam parou rr-
voltam Deus possuno` do Sinai,
VÍbrand-i com energia os raios
fnlntinautcs que o Vulcano do
natureza lhoI costumo fornecer.
desmorooou todas aqui-lies scr-
ranias, confundiu-os e sepul-
tou-os debaixo de sua intestino
obra tão insana como gigante.
Aqui a aluiosphera é perpetua-
mentegolida, e o espirito vu-
guea eternamente n'nm oasís
de frieza nehlitn..

Suhamos ao segundo en-
dar; estamos na regiao tropico-
austral, Mora aqui o christin-
nismo udulloro, a apostdsia da
fé, cos modernos centuriües.
Os moradores d'rste rc into
não recebem perpendictdarmen-
te os raios do sol divino; são
apenas hnfejados pela rel'ulgen-
te luz. que do região contígua
irradia paralellameotefim con-
sequencia os campos d'estu re-
gião são pouco Íecundos, escas-
seia-lhcs a seiva mais nutriti-
vu. a vegetação pois não é co-
piosa o os embryões dos espiri-
tos ahi residentes motivam a
custo, por falta d'emanho n'es-
to cantelro.

Ascendondo ao terceiro an-
dar facilmente reconhecemos
ahi a plage equatorial. Alojam-
se aqui os verdadeiros crentes;
aqui-ce encontram defensores
estrenuos das verdades maisin-

“contestam dos mysterios mais
abscondltos, da mural mais su-
l lime e yrerxcrlsa. Ahi se acn-
lcntam os mais nohres virtudes,
enraizo-st- a piedade. avignru-
se a innocencia, alimenta-sc a
humildade, nutre-se a equida-
de, virtudes estas ue tecidos
em grinaldifformosissima dia-
demam brilhantemente as fron-
tes dos homrns de conscien-
cia rectílinen. Os Sanctos foram
seus inquilinos; foram seus ca-
seiros os Apóstolos; habitaram
abios Evangelistas. os SS. Pa-
dres fizetam d'ella sua residen-
cia habitual; nunca de lá sahi-
ra mos Agostinhos. os Jerony»
:nos e os Aquinos; n'este
Canteiro ubendiçoadc, fecun-
dado pelo sol da eternidade,
cresceram e viveram sempre os
Theologos e Doutores; e este
campo fecundo foi abundantie-
simo na producção de sabias
Pontifices, e nieste torrão auta-
nhedo- germinou e cresceu a
candido cecem de caridad§,_le.¬
vendo em suas ezasd'oiro d'u-
mit-plage a outra plage o ^ ao
du alma e do tempo. No ant i-
tO d'esta região respira-se um
ar saluberrimo. capaz de dar
¬vida aos corpos inanimados,
'porque a sua atmosphera é u-
ra, _tão pura como as entre las
que irrediam fulgurantes n'u-
ma poetica noite de primavera;
d'essa atmosphcro está inteiro-
mente varrida toda a sorte d'in-
fecção, pois que essa atmos-
phcra purissima é desimprc..
geada dos babitos pestilcnciaes
da impiedade nojento.

(comuna)
U

O anmnsEROIO DE GUIMARÃES!!

A pnnnuzs
Entre os diversos habitan-

=tes do globo, a belleza tem ti-
do dlfl'urrntes comprihrnçñrs.

Em quanto que nós admi-
ramos os calmllos cunpridos,

.as laponias preferem os caiu-l-
Ilos curtos. De surti- qne o que
é hello para nós, torna-se hor-
rivel ara elias.

ós adoramos os olhos
compridos, direitos; Os chips
adoram os olhos rasgados e le-
vantados.

Nós gostamos das orelhas
pet uenas, transparentes e deli-
mas; os egypicios preferem

as ort-lhos ilcscoonnunnos.
Nõsamamos as boccas-pr-

qut'nus, com as comittistturas
apertadas; os ctltioprs untoin
as boccas enormes, com as com-
missnras largas.

As mulheres do Perú e
mesmo algumas d'America do
Sul pcnduram nas azas do nu-
riz argolas dc mrtal com todas
as especies de ornamentos,
chegando muitas veces a altin-
gir tal comprimento que para
comerem,precizam de levan-
tei-os com uma mão. servindo
-sc de outra para levarem os
alimentos ti bocca. Não é só,
porem, as sms do nariz que
elias enfeitam, vão mais alem
ainda: penduram os anneis de
metal com as suas pemlus e
alfinetes no Iabio inferior.

No Groenlzindia. as muihe~
res enchem o corpo de man-
chas ainsi-elias c azues.

Na India, umas mulheres
tingem os dentes de encarnado;
outras Ou os douratn ou defu-
mam. .

Finalmente as chinezas
torturam-se para alcançarem
um példai,

Como se ve, pois. a hel-
leza é comprehendida d'unt
mudo muito differente pelos di-
versos habitantes do globo, e
todos se julgam -hollos com os
seus disfarces e com as suas in
reações.

.p

Gn `
6- O O Oeliminam

Quem sãoos egoístas,
sur. coonstltuintan;
os do berço ou os das
frigideiras '?

No numero de subindo orCons
tituintrn terminava com a seguinte
esponltolndo o artigo que dedicou
á questão dos presos enviados para
Braga pelo administrador de Gui-
marães:

.Braga cà tem os homens in-
Vcotomunica.veis e sujeitos às banc-
flciações'necessarias; e pari: não
imitar o administrador do Guima-
riics, conservam ern lugar isolado.
e não os remetten para o governa-
dor civil do Porto, como seria logi-
co e talvez rnsoavel. se entre nos
houvesse tanto e tão grande egoís-
mo, como parece reinar na cidade
dO bct'çcJ

No numero d'hoetom. com
grande espanto nosso, encontramos
a seguinte local:

:Os oito guardas de policia l'i-
vii que acompanharam a Valença os
hespanhoes que vieram de Guima-
rães e a que nos referimos no oiti-
mo numero, foram'obrigados a fa-
zer ,quarentena no Lazareto d'aquel-
to praca.:

I Agora diga-nos, estimavel col-
ego:

-

Quemsäo os egoístas? Quem
. lmilml "este proceder do _-adnii-

l

rcmettoo tambem os hespanhães
suspeitos para o governo civil do
Porto, como serio logico e mise:
rasoonef? v

Queru nã: tinha forca disponi-
vel para arouipanhar os profugos
a 'retencao depois fel-os conduzir
soh a vigilanr-še de 8 panelas? Quem
qui-.rm Inc os pobres oliirines, da
administração do Guimarães ficassem
ou ¡ami-nto?

cisne lor de Guimarães? Quinn não so cuveurnI Ientuneoti, trriu- con-
corra para a morte dos outros.

(Quarentena aggra-
Varia

Como jà e noturio. foi aggre-
va‹ia a quarentena imposta :m5 ¡m5-
sagairos do vapor l'olpdroko. pur-
-lun a l'nn'iln so dial tt.n oliltn. que
u facultativo rlassil'lcou de feltro
amzn'nllu.

Que desastre. college.. queY
. _.. . i' _-sit tic. *Os

r _ ' i

[procissão da _peni- .
I V, _ teucia.

a ._
imitam. pelas t e-meia horas

dt tarde. sahlo. como noticiarunos,
da particinal egrejft tic S. :intro-ti-
_ã› e procissão dp ¡matinal-ia. saulo"
ácidupanhalu po' cerca do cinco
pessoas. =

li` individuos que con luzizua. I
em andares, as imagens de :5. se. |
basti'ãu e S. Ituano iam descalços. l
Em antes do saliimento da l_irocis-
são, houve seriado, saido orador o
rem padre ituniariz. `

Pouco antes de começar oser- ,
mão, cabia o toldo, debaixo do:

lhcr em em.: mão. |
Uma e outra foram curar-.se á L

pharmacia do sur Mourão.
Este incidente, segundo uns,

foi devido a uma pedra que estava
em cima do toldo; segundo outros,
zàmna telha que cahlu do telha-

o.
Consta que a Senhora da - Pe-

nha e o Senhor da Agonia da Cos-
ta virão em procissão de penitencia
a esta cidade na proxima semana

Em S. Miguel de Crcixomil ha.
tambem procissão de enitencia ao'I
domingo ou segunda eira.

Ao publico

Aproxima se o coolers da fron-
teira, por 'lssone preciso que não
descnremos em momento a saude
publira.

Se ás-..auctoridsdu.celzsf-_. V
grande papel no periodo critico ä;
vamos atravessando. ao povo cabe
tambem um papel importantíssimo
deste momento.

De nada servirão os esforços
das autoridades, se os cidadãos, se
os chefes de familia não com tirem
à risca as determinações 'essas
anctoridades.

Uns e outros teem deveres a
cumprir.

Nas circumstanriasactuacs não
podem nem devem haver condes-
ccndcncias, nem tão pouco exce-
pçpes, e por issu ninguem tem de
que se'queixar.

0 beneficio que se possa co-
lher da observância das leis da hy-
gieue publica. chega a todos; mas à
forçuso que todos trabalhem para o
mesmo l'im. Epidemias tem havido
em algumasipovuaçües, que desap-
parocem simplesmente com a appli-
cação d'uma rigoroza hygiene. Es-
torem uns a beneficiar uma cidade
e outros a infectal-a com a falta do.
limit-:23, com toda a especie de im-
mundicie, não pode ser. A utilidade
à da todos, opor tanto todos devem
concorrer para o mesmo fim.

Nos não só devemos olhar pe-
la nossa saude, como tambem pela
saude dos nossos semelhantes. por~
que olhando f nüs ^ _ saude dos
outros, olhamos tem 'Lm pela nossa1
e com especialidadeäm occasiz'lo do
epidemias.

Sabemos de alguns chefes do
familia que não podendo supportar
o cheiro activo dos desinfectantes,
apenas os empregados da d lsinfccçitu
viram costas, lançam torrentes de
agua nos lugares que acabaram do
ser beneficiados; isto e, lançam tor-
rentes d'agua nos lugares beneficia
dos quando o desinfectante está a
principiar a actuar! Da sorte quo,
com tal systems, de nada servem os
desinfrctantcs.

Esses cidadãos podem suppor-
tar melhor o cheiro postilento das
ietrinas do que o cheiro honefico
dos desinfectantesl

quai estava a tribuna, ficando uma É
sm." ferida no frontal e uma Inu-i

_ Uestado sanitario dos passa-
'oims d'apmile vapor era boni. e

não se comprehenrin como n go-
verno insistiu uu aggravo da qua-
rentsua.

U sr. Manuel José Ribeiro Al-
ves Pontes, um dus passageiros do
Valparaiso e nosso patricii que ha
poucos dias sahiu do aareto o já
se acha entre nos, escreveu rm um
los jornaes de Lisboa n seguinte,

flue se nos afligura inaito justo :

Sur. redacao-*Em vista da ar-
bitrariedade injusta do que estamos
sendo victiiuas. aggrnvando nos e
quarentena com man` 8 dias, :item
dos que e uso e costume, isto sem
primeiro observar o nosso estado
sanitorío, que aliás não tem dado
causa que justifique tão oàliosa re
solucao, sou forçado a vir do alto
da imprensa levantar um tirado de
indignação e protestar perante 0
publico contra o irroliectido escrit-
pulo da junto de `saude do puto.

.iii tir. publicar um requerimen.
to, que. se não subiu .i secretaria
do sor. ministra) do reino. foi
por motivos que mais tarde expli-
rarni. Disse o no requerimento e
repitino ainda para que todos o ser
b:|in:-Avançar:im por cima da lei,
:iggra vendo a nossa quarentena, por
sermos` só 36 passageiros. todos po
bres c sem recursos e não haver en-
tre niis um pergaminho. um titulo,
cmliut. . . um nuuto respeitavel. ca-

*puz de. ieniodir mais reliexão àquel-
Ies a quem está confunde` uma mis-
são tão mclindrusn.

Su a tliustrmio junta de saude
for capaz de explicar o :nativo d'es-
to aggravo, desejaria tatn'lotu que
eiplicasse o motivo por que nao toi
tdo escrupnlosa para com us 200
passageiros do vapor Congo, o anuu
passado entrado aqui ein canal cpu
ea e em peiures condiçoes nygicni-
cas, visto tdr~Sc dado a bordo do
mesmo vapor um obito de lebre
atuarelia, e entr rainda aqui com
atacados da mesma molevtla, que
ainda lavou para Burdeus'il

Para julgar-se da insensato:
ii'este aggravo, sur. rednctur, basta
dizer se que pontas horas depuis do
Valparaiso aqui chegar, jáosta Sett-

hnvidn ainda tempo de examinar o
nosso estado sanitario! t i E' este
um caso virgem, desde que o Laza-
reto existe i 2

Para que impõem t6 dios, so
a sciencia (pelo menos a de Portu-
gal) já cogttou e estipulou o prazo
uiaximo de 8 dias, àiem dos quaes
não à possivel o desenvolvimento
da febre amareiln *il A aggravacáo
su tem rasiio de ser desde o mo-
mento que appareça qualquer mo-
lestia suspeita de epidemia, portan-
to, qualquer aggravo que não seja
baseado n'estes dados, depõe sem~
pre contra quem os ordena.

Creio, sr. redactur, sumos to-
dos pobres, [unico motivo de tanta
desconsideração) trazemos unica-
mente o iodispeusavel para nos
transportar _a nossas tensa-porem;
com vista d'estc aggr'avo inespera-
do, tão revoltante, vamo-nos na do-
ra necessidade de mendigar uma
esmola pelas rua=I do cidade para
nos transportar ao seio de nossas
familias, ou então deixar que o go-
verno nos penhora a bagagem (os
que a tem)..

Tenho vivido alguns :todos no
Brasil, onde sustentei algumas po-
lemicas defendendo a minha patria.
este querido Portugal, porém, em
vista de tanta desigualdade na dis-
tribuição da justiça, isto só porque
somos umas nullidades perante a
sociedade, revolta-me a concicncia
e quest que me envergonho de ser
portugues!

tt'eparc o publico n'isto, e não
5.

Pela Publicação d'estas lmhiis

lenço nos estava lavrada, sem tor'

tilnrliiehoi lniuiensarnentc grato
iftareto de Lisboa, 22 de jul!

de l88”i. `-

iiiuvunlioszi ¡lilfl'iro Alcir: Put'fli;
_' Áfi

P. S Talvez me. seja imposvi"
vol aqui do Lazàroto, fazer lr: z
publico em Portuga! e eo Brazil."
pessimo tratam mto a boni-J dos va.-
pores da linha fl" Hamburgo, pra-.nai
fat-o-hei de tz'nonarä s, onde tenho;
minha familia e tenriono residir,A
isto rom o uniro intento dr. lrvari
ao ronller'l nl'titu de mens ptill'ii'ifts';`
qnnes são os vapu'osde que devem.

ifugir 'count o diabo da rruz. Não'É
: me rsptecurri.

üíonumelnto a T). Afa.
fonsiu IIenl-iqueu

ll'uur a manhã. p-las li horas;
da tarte, o_cominissão prontotim
do monumento a D. Alline: ¡teori-
quns-para resolver acerca das nenê,
díçftcs do projecto apresentado pelo.
sur. Soares dos ltois, do Porto.

Triste

Uma sm." de Lisboa. que sm
achava hospedada no Hotel de t'iulš
mai'ites,aroutpanhada d'uma criada,
fu: acommcttida dc alienação ineo-Í
td .

A tlesventuroda ser.” desappa-I
reccu do hotel sem se saber até. :i'
hora em que escrevemos. apesar dos'V
esforços empregados, onde pám.

Hoje chegou o esta cidade um -
seu sobrinho.

Providencias
\

Pedimol-as e muito eu-u'gicas
á Enio' Camara a rrspz'iito douta-.-

-tadonro publico, que e o foco mais

dentro da cidade.

em seu beneficio. à pardal-a. Tang .
são as circuutstaucias materiues em '
que elle se encontra. _

Oiçaut o digno subdelegado de
saude. comprimidas-ima no assinn~
pto. que não ha de aberrar muito
da nussa opinião. . Y

matadouro. lembramos à eum.a cu-

gar apropriado.

'Umquadrohorror-oleo

Até ao dia-31 de julho ultimo

de tholera e 3â:003 obitos.
Em Madrid houve 5:058 casos

e lz353 o'ziitos
Nos trt-z primeiros dias deste

mes, deram se 9:53? cazos e 3:76?
obitos.

.__

Begresso

Regresso hoje das Caldas das
Tai'pas, onde esteve cerca de um
mez, o distincto clinico d'esta cida~
de o iltƒ'o ser. dr. Joaquim Jose
Gonçalves Teixeira de Queiro¡,com
sua ea.m familia.

Visitas dómlclliarias

88 visitas dotniciliarias, sendo re-
movidas para tora da cidade l? pos-
sílgas de porcos _c .dois depositos
decouros verdes momento encon-
trados na cidade.`

Todos os dies se teem passado
vizitos aos'taihos de carne, assim
como á praca do mercado, onde
tem sido jnotiilsadas algumas fru~
cias. i'

l Exames

Fizeram exames de frances e
portuguez. curso completo, no ly-
`:cu de Braga, os estudantes Agos-
tinho Dias de Castro, lilho do ill)Im
snr. João Dias de Castro, e Antonio
Ferreira da Silva Areias, filho do
ill.'“. ser. João Antonio da Silva
Areias.

Estesestndantes, que licaram
approvadps, pertenciam ao collegio

poderoso de ml'ecçitu que totais -

Qualquer quantia que se gaste `

.Ip

l
mara a necessidade de o substituir `
por um barracão demaiieira em io- 'à

.`

houve em llnspanha ilifllll rasos I

Na semana finda passaram-sd It..

'1

Em quanto se uãotlz o novo f ;
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de Nossa Senhora da Conceição
d'esta cidade, dirigido pelo iii.”
sur. Henrique de Carvalho.

Feiras prolaibtdaei

Por ordem superior foram
prohibiias as frirasilo S. Bar-
tlioloineii, em Tranroso, de S.
Matheus, om Viaeti. a daN.
Senhora da Agonia, cm Vianna
do Castello, o :i de Loulé.

Musica.

Hoje, segundo nos informa
pessoa competente, não ha mn-
sica no jardim.

A Estação

Publicou-se o I.° n.° d'este
jornal ¡ilustrado de modas para as
familias pretencente ao mez d'agosto.

Summario. Chronica da moda.
Gravuras:

Toilette de passeio para senho-
ra_e crcanças--Gorpos guamecidos
-Luvas para jardimnTapete. Bor-
dado antigo sobre palmo-Toilette
guarnerido de tiras bordadas oii es-
tampadas-Cercarliira Bordado leve
-Itenda. Bordado sobre lilo-Es-
tojo para cartas-Touca caseira de
renila-Duas guarnições para colla-
rinhos-Penteado levantado e golla
de perolas-Chapeu redondo-Coe-
tiime: (calça, collete jaqueta e gor-
rol, para menino de 8 a lO annos-
Costume para menino de ä a 7 an-
nos-Assentus para jardim-Costu-
nifl. gnarnecidos de gaiões. para
menina-Toilette par-i noiva e toi-
letto para sarau -Paleto corto com
capuz e saia dupla para viagens ou
escursões-Goberta-piira viagem ou
iara berço. Bordado com applica~
'ções-Reno alarga de renda-Man-
gas para costumes-Chapeu para
jardim-Bordado a ponto annilado.
para topetos, almofadas etc-iten-
da. Crochet e mignardise de meda-
lhaes¬Palcto para creanca-Toilet-
te com corpo vestia-Almofada pa-
ra espaidar de assento de jardim~
Toilette com bofe renda, etc., etc.

Um figurino colorido represen-
tando: u _

Toilette para luto-Toilette
com sala plissé.

Snpptemente: 12 moldes, d'ilYe-
rentes modellos ide bordados e íni-
ciaes, etc.

Preço da assignatura nm anno
8.5000; seis mezes 25100; avulso
200. ` '

Assignaz-se na livraria (JliarclroiiI
*PÚTICL ___

oisrnieoieons civnis
Audiencia de 4 d'agosto de 1885

2.' classe, 3.” offirio. O
commendador Antonio k_lcndes
Ribeiro, casado e roprietario
d'csta cidade, com anuel .Io-
sé da Silva, e mulher, da rua
Nova de. Sento Antonio. d'esta
mesma cidade. Escrivão Oli-
veira, José.

AN'NUNOIOS
Sociedade Martins

Sarmento ;
ASSEMBLEIA GERAL

__...-

l ÃO convidados os soci-
os a comparecerem na

casada Sociedade, no dia 8 do
corrente. pelas 0 horas da tar-
de, afim de. constituídos em
assemhlca geral, lhes ser soh-
mettida uma proposta da di-
recção para compra do terre-
no adequado á constriicçao de
uma casa para Sociedade.

Guimarães, I de Agosto
de t885.

0 secretario

Adolpho' Salazar; '

O OONIMERCIO DE GITIMfkl-'šÃLIES

EDITAL
A cantava municipal

dSeste concelho de
Guimarães

AZ saber que no dia
t 26 do corri-oia mor. (lt-l

agosto pel-is Ill horas` :lo mn-
nhñ.nos Poços do Concelho troi
do arrriii-.ilar-sr rm hasta po-
lilira a obra do t'oiislriirifiio di'
um cliafai-iz oa povoação das
Caldas das Taipas, sendo ii
base de licitação aquantiii de
2228000 reis.

As condições estão paten-
tes na Secretaria da Camara

ara serem examinadas pelos
interessados.

E para constar se passou
o presente e outros de igual
theor. que vão ser affiitiidos
nos logaroe mais publicos.

Poços do Cocilho do Gui-
marães, aos 3de_ agosto de
1885. Eeu Antonio .Iosé da
Silva Basto Escrivão o solis-
crevi. _

0 Presidente
AntonioV Coelho da Motta Prego

16

Agradecimento
'JEALISOU~SE hontem,

` como tinhamos annou-
ciado,a procissão de. penitencia
em honra das milagrosas ima-
gens de S.Boipicc S. Sebastião.

A Commissão agradece a
todos os reidm.“°' ecclesiasticos
e respectivos auxiliares que de
tão bom grado se apresentaram
gratuitamente a auxilial-a na
sua empresa.

Como não haviam as pcs-
soas necessarias para pegar aos
andorcs, a roinmissão viu-se na

cando d'esta formasein alguma
pessoa que lhe dirigi'sse _iiipiehV
es trabalhos, pelo que ora facil

que coinmcttesse alguma fal-
ta, do que pede desculpa.

Agradece tambem mui-
tissimo penhorado ao dignissi-
mo e brioso coronel de regimento
'de infantaria 20,'assim como a
todos os distinctos e briosos of-
ficíaos, que se encorporaram na
procissão. .

Tambem agradece a. to-
dos os cavalheiros que accede-
ram ao seu convite assim co-
mo a todos as corporações que
para o mesmo fini prestaram o
sen valioso auxilio, não esque-
cendo o revd "° pregador, o ex.”
sur. Romaria. ›

'A commissäo

Avelino Jose de Souza Moreira
Custodio Josedc Souza Moreira
.lost Ribeiro Leite Guimarães
Justino Jose da Silca.

EDITAL
A camara. ¡nuninipal

(Peste concelho de
Guimarães

:AZ snhrr que no dia
26 do oorrculv mvz de,

agosto polos 10 horas da manha
nos Paços do Com-olho tem do
arri'iiiaIar-se em hasta pohiíczi

t o obra da consii'urçflo r rolloar.
ijão iii' marcos iii' t'i'sgoaril-i oii
de segurança da estrada omni-
cipiil de Bougiiedo áCorrednu-
ra, srndo a base de cada um a
quantia de'üDO reis.

As condições estão patro-
les na Secretariado Camara iu-
rn srrcin examinadas polos in-
teressados. .

E para constar sep asson
o presente e outros de igual
theor, que vão ser ali'iitados nos
logares mais publicos.

Paços do Concelho de Gui-
marãesmos l do agosto de 1885.
E. eu Antonio Jose da Silva
Basto,escrivão,`o suhscrevi.

Presidente
Antonio Coelho da Moita Prego

toi

Arrematacão
I.a publicação

zPšjO processo de arrolamcnto
' dos bens da herança da

fallccida Anna Margarida. crea-
da dc servir, moradora que foi
n'csta cidadese tem de proceder
cm hasta publica no' dia 23 do
corrente mez, pelas l0 e meia
horas da manha. no tribunal ju-
dicial d'osta comarca de Goiina¬
rães, à arromatação dos mesmos
bens que são: duas acções do
Banco Uniao. do Porto, diversos
objectos de ouro, roupas e m9-
veis, que tudo esta n'esseactodura necessidade de o fazer, fi- “ñréseme' e SB entregará! g
mais der acima da avaliacao..
Pelo presente são citados quaee
quer credores incertos.

Gniiiiar'a'cs, (i d'agosto de

167

1885,
VerificadoV
Santos

Oeecrii'ão
Jan-uam'o de Souza Loureiro

168
HOU

O.iišeãe He
tããão; geg P° eaE-° Et TÊemäe E*as.. mm w

:1° ol Çâ'MJÊÉH `:Ja 5°
eP'šaâã'ä
'9 QE'BÊ

que lhes offerece as maiores garaii
1;OOO:OOO§OOO.

de Santa Margarida t1.” l.

"'t'_. i..

RECRUTAMENTO
¡gS'paes de familia que tenham filhos sujeitos ao serviço mi-' litar. e os queiram rcinird'esse tributo de sangue por umaquantia relativamente pequena, segundo suas edades, podem segu-ral'os na Companhia Auxiliadm'a,funiiada ein Lisboa

MILITAR

tias com o seu capital da quantia
tio mesmo modo, aquelles que tiverem lilhcs no Brazil aindanão livres d'esse tributo, oque mais tarde terão de dar lill libraspara os rcmirein,póde,in muito mais economicamenteobter essa ommissão segurando-os* desde jà n'esta Com a'nliia.O correspondente em Braga: Francisco Marques Duarte-Rna
O Sub correspondente em Guimarães.-Loiz José GoncalvesBasto-Rua. de S. Dainazo numero 129. .

91

iii-invicto isiini
, .a 1.21111 z\ n A .csi

FARÁ cimiprimcoto do art. 937 do regulamento de 28 dee. Iinlho dc 188l e conhoriiuooto das corporações o pessoasincnrioniula* nos numeros 1129.”. 3.". 4.”, do š unico i'lo “Em doiiiosno rega! imonto se piihlirao programa das ronfereiiicias podaƒzogiras do corrente amionpie se hão-do inaugurar na. selo d'este cir-culo escolar no 3.” dia util do moz d'outuhro proximo futuro.

4.a cmoomscnircãonsco
I

2-' Cl'lCULO
._$

Programme para os conferem-íris pedagogicas de 1885, propostapela respectivo assemblefi nas conferências de 188g e approoaiz'opelo eram.o inspector em conformidade do artigo 23?do regulamento de 28 de julho de 1881

PONTOS:

1.'
_ Utilidade das conferencias pedagogicas. Podcrtto'ellas contri-bnir para o aperfeiçoamento litterario do proiossorado?

2.'
` Aprecficao sobre os diversos modos d'cnsino. Qiial à o que dopreterencia se deve adoptar nas nossas escolas tendo em ativaçãoo material ? vE.. 3..

. Escrípturacão escolar. Poderá dispensar-se nas escolas umacscriptnraçao regular e methodica? Haverá vantagens na sua uni-formidade i
li.”

z..

satisfaz Será util para a boa organisação das-'escritas haver oni-Íorimtlade nos 'compendios 7' ' ` _
` 1. 5:`

Exames de ' ein decisao. Go* afeios? s... uuiidäãsig ' ` 'im ° mm '1mm “É
6.0

Difference entre educação o instrucção ? O que sejam?
com, si de ...no a..` ires. `

0 S_iih~tnspector,

João Morin Pereira Junior.

(viENNi) mms' DE GRAÇA ! (Aiigrno)
42 peças, formando um formoso serviço domeza por 17' francos e 50 ceutimoei!

_ Por olfcito de liquidação são postas :i venda a 735 por centoabaixo da preço da avaliacao dc quantidades enormes de PlateroÁfffl'mdfl (fifyt-WN'ÍG ÁGÍWMB); provenientes da falloiicia das fabri-cas unidas dc P'latcria Acfenidr. ;. ' ^(Por 31409 reis somem-mon I'I pec'ëtas ou [7 fine 50 cantei)representando apenas metade da mão d'obra, por qao se ven-dia antes n 60 francos. nos mandamos o serviço de mean se.¡guinte em prata Aeƒenide superl'ina o dnrnvol', 6 formosas facasde meza, ügari'os,6 colheres de sopa macicasfi bonitas colheresde elili,l grande o pozndo colher de sopa, i grande colher loui-to fina para legumes, 3 foroiosos ovriros maciços, 2 taças parasobremesa, t forinoso pimentoiro ou assucai-elro, l formosacondor para chá. 3 magnificosnssncaroiros, 6 Íormosos pilaresçlesranso) para colheres, 42 pršas, tudo em pratannetal aefeoismo.
BRANCURA GARANTIDA POR IO ANNOS

Para receber os 42 objetos formando uinsei'vieo completode me za e caixote de poco de 3 kilogrammas, franco no domici-liorni 8 ou 9 dias, dirigir-se ao deposito eral das fabricio;Uoidasile Horario Asfeoidc-IL ltUNDBAKlNgII., HEDWIGG AšSE .I. VIIENA (AUSTRIA), mandando antes a imporancia de3:400 reis ou 17 perolas, em valle d' ooi'reio-não existindoem Hcspanha o Portugal.Nota. Devolver-se-ii o dinheiro no caso do não convivem oa
2 ranoos aproxiiiiadamcnle.

Coinpcndioa a. adoptar nas escolas. A que condições devem Icr

obijectos, tendo então o dostinatario a seu cargo uma desppu da _

.r



«mkxuxmomxxkxxwxxxkxmmnmmmtxmsmmmsünmkkm'm”\h&\`ë\×\\“\\“mml@fl.-.
ULTIMA NOVIDADE!

br mount
Tones os tucmats-

'DEPOSITO

MACHINAS

Z
m

-m
x
m

m
m

Lm
nm

n
oCOMMERCIO DE GUtMARÁEs

EM CASA DE "'

~Luiz José Gonça] ves Basto
Its-RUA DE s. DMSOLõo
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PORQUE cosEIs 'À MÃO?
vINDE Á

coMPANHIA FABRIL: SING
É; _
.f

ER
Em Guimarães no Campo de S. Francisco 11.- 14- é 15

5

S em 'prestação (Pentrá. I'
da e sem augxnento

algum nos preços

(IMDB .lê-0.11

oo REIS sEMANAEsÍ

. Pode-is adquirir qualquer
das legítimas e tão

apreciadas

v'v'

gHachinas de costura
os comentam mami.

As que não tem rival em todo o
toda. a parte como as mais so

corrosão 1 DE NOVA-YORK'

mundo e as que são'proeuradas porlidas e proprias para; o trabalho.

Garantia positiva.Ensino e concertos gratis

ClllDIlIJO COM ÀS IMITACÚES
Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

ohlnas que se canviarão gratis. J
Succursaes em todas as capitaes do distfictomontou

MANOEL 1. 'DÊ s. MJBANDA
1.9, Campo do Teural, 21

Enlmnmfms
TEM ávenda para as

proximas loterias,
bilhetes, meios, qua r-

-t0a,.decimos e cautel-
las de'difi'erentes pre-
ços. 'Tm '

Pharmacia-DIAS
RUA DA RAINHA; '_

ler-viço permanénte

ODRIGO José Leite Dias.
. pharmaceutico pela Esco-

la Medico-Cirurgica do Porto,
participa ao uhlico e a todos
os excellentissunos facultativos
que tem a sua pharlnacia aber-
ta toda a noite, criando imine-
dielamente as receitas que the
ferem dirigidos.

APROVEITE A? QQCASIAO

` trt-'1m4 rsscissn O
vEnrDEM-sm

Maquinas de costura da
superior qualidade por metade
desce valor, tanto para alfaia-
te, até como para costureira a
boa comprulfaz promta venda .

mac DE s. sEBASTIÃo

MOUTINHO
_.-

ULTIMA NOVIDADE
‹` .

llzlflillllS Illl1 ÇllSTURl
Tocos os wcmnts

DEÀE'OI-L-ufro
EM CASA DE

Luíz José Goncalves Basto
1584.1» DE s. DAMASO_50

GUIBIARALFS

H

*
_

_
_

FABRICA 1DE SABM)
VELAS DE CEBO

DE

José Ferreira d*Abreu 8a Irmão
lüzflua de Couros-:16

ca, em fusão dag'l'amle ext:':u-.`ã› qm
tem tido os sem productos, resolveram
niígmentzd-n e der-lhe maior desenvol-
vimento para podol'em satisfazer. os rei~
tel'ados pedidos dos consummicz'o '09.

PREÇos Do sABAo
-' J 1.' qualidade. cada 459 grummas (antigo arratcl) 70 rs.

2.9 . . . . ÚO n
3.' . .` . . 50 ›
4.a , . . _, .- 40 l
5.a . . o ff. :o o 20 3

A Quem' comprar de 15 kilogram-
mas para. teima, faz-ue abatizne nto.

Os directores d'es'ta acreditada fizlíri- '
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*Do-___..

continuo 'nt ameno
1o_-¿nuútm›w à» sam suma-Lies

M
W

'

validdissimos caracteres, imprime-se com perfei-
ãço, rapidez cbaratezempor preços excessivamen-

te continuous foda a qualidade de impressos, mes como:
-Obros delivru, lacluras, contas correntes, nmppus. ro-
tulos. circulares, bilhetes do estabelecimento, de visita c
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NESTA typographiu, recentemente montada com

Casamento, arremlameutos. memoranduns. cttfquetus
garrafas, bilhetes de pharmacm, cartas funebres',

' acções de bancos e companhias, codecs, cartazes, _clc.
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